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O CAFE' 

I I K N R M I A  H K M A X A L 

Santos. 9 de julho de 1905 
' Até que afinal  ficámos livres  do 
rhronleo  i»ooo de !>»«« I K n lo  era 

hl™'deu-se durante  a semana que 
Irrmluou  limitem,  em .que tivemos  o< 
neitoetos de café hcm movimentados  A 
ha se irauea de i*000. 

Nos dons primeiros  dias da semana, 
n9o tivemos noticias do Importante 

Íierrado  de Nova-Vork,  por serem 

Ins feriados;  mas, na 4'-felra, vieram 
silas fresqulnhas  c liem  anlniadoias  : 
foi  alta desde a abertura até ao fecha-
mento. 

Com estas noticias  firmou  mais a 
nota. que. se uAo  afinou,  como era d ' 
di  sejur, rol  unicamente  por causa du 
camlilo,  que n lo  piíde  vúro  café subir 
que n.lo  suba também. 

Uo resto, foram  uns seis dias com-
pensadores estes da eutrada da nova 
safra, que ainda a:ora pegou um pé-
ílnlio—a  chuva, para demorar mais a 
nos dur  o ar da sua graça, tllu  espe-
rada, l io  desejada. 

Os cafés lavados continuam  mal co-
tados. alcançando preferencia  os mul-
to bonitos 

Dos mokas, parece que a gente do 
outro  lado se esqueceu del les. . . 

Iuilaüou-so  a negistradora para rui 
dar dos negocio* a termo, e )4 lOm  si-
do registrados muitos  contratos. 

Ha dl»«, reuniram-se no escrlptorlo 
daqnella Companhia os 16 Intermediá-
rios escolhidos, para, de combinação 
cnm os commls-arlbs e exportadores, 
fazerem a ciassiflcaeSo dos lotes. En-
tre elles foram eleitos os seguintes 
membros : presidente, Carlos Lu!/,  de 
AlTonseca e secretario, A. Hora, tendo 
sido por esles escolhidos para fornecer 
a colaçlo do primeiro  mez os srs. von 
Elcken e Struckmayer. 

Que luxo do ty/m 4 I 
Já de Companh ia ! . . . 
Entraram,durante  a semana, I3D. W0 

saevas; viuderam-.se 113,C'J7 c foram 
embarcadas 71.087 saceas. 

Donstituição  li  Está 
A Reforma de 9 de Julho 

AS INKOYAÇ0E8  ADOPTAÜAS 
Foi lionlem  soieDuerr.cnte promul-

gada pelo Congresso Constituinte  a rc -
formk  da Cçnstltulçllo  do Estalo. 

Incorporadas ao texto constitucional 
as addlçfies adopladas ; rofundidas  uol-
Ic as inodlflcaeOes; o eliminadas n^ 
dlsrosh.fies revogadas: redlgiu-se de 
rçovu toda a ComstltuIçSo, ninulendo-se, 

' elabora fielmente, os preceitos nlto al-
terados pela reforma. 

Assim, o aclo político  que 110 corpo 
9a leglslaçlto do Eslado recebeu como 
deuomhjavSo ofllclal  a dala de Ode ju-
lho de 1006, n l o e sob o ponto de vista 
formal—  uma reforma da Constituição 
estadoal; mas — a Constituição refor-
ma/Ia. 

A Constituição de 14 dc julho de 
1891 nllo  exist- mais, seiilo como do-
cumento hlstorico ; foi substituída por 
outra, pola de 9 de jullio,  que é uma 
Constituição completa, resultante du-
quella e das reformas approvadas na 
Constituinte  do corrente anuo. 

E qua.es s lo as principais  dessas in-
novações ? 

As seguintes, segundo a ordem da 
eoltocoçAo e a designaçto numérica doa 
matér ias: 

—A dala da abertura da sesslo au-
puat do Congresso, que era a 7 de 
abril,  passou a ser a 14 do Julho; 

—Ó período de cada sessAo legislati-
va, que era de três mezes, passou a 
ser dc quatro; 

—Foi elevado de 20 a 34 o nume-
ro de senadores; 

—0 mandato de senador, que era de 
seis auuos, passou a ser de nove; e a 
{Cuovaçlo do Senado, que se fazia por 
ttietude  trleunalmeule,  far-se-á a («r« 
pela terça parte; 

—O julgamento dos recursos dos 
aclos das Municipalidades,  que com-
pelia ao Congresso, 6 agora privativo 
ilo  Senado; 

—Foi abolido o systema da fusüo das 
duas Camaras nos casos dc divergên-
cia entre ellns quanto 1 adopç.lo de 
um projecto de lei ou resolução. A re-
forma eousagrou para estas colilsOes 
um systema análogo ao da Constitui-
ção da Kepublica. 

—O periodo de g o w n o do presi-
dente do Estado será sempre quatrleu-
nal, aluda que teulia sido Interrompi-
do e licado incompleto  por qualquer 
motivo—o  período presidencial ante-
Hor; 

- O Tribunal  de Justiça ger i com-
posto de juizes que o presidente do 
Estado nomear,i. Para esse fim,  o Trl 
buiml  organlsarA uma lista de quinze 
nomes para cada vaga a preencher, 
sendo dous terços por antigüidade  e 
um terço por merecimento, dentre os 
magistrados do Estado que tiverem 
mais de q u , i r 0 , | , n o ,  d e se rV | ,.„  d 

juiz  de Direito; 

- F o i supprimbla  a preser pçüo do 
concurso para o provimento  dos pri-
meiros cargos da magistratura 

- F o i supprimida  como presehpçlo 
constitucional  a necessidade de , e í 
annua a eleição do presidente do Tri-
bunal de Justiça pelo masrao Tribu-
nal; u 

—Foi emialmenle supprimida  a attr l-
!"' ç * 0 1 a e »inha o presidente do T n -

* d e J » » " í « de prop<>r  ao (jover-
no para o . onicio, de j u , t ( ( ; . 0 , r l d , . 
d9os que por melo de 
ías-e habilitado* 

concurso j u l -

•)  o 

b) o direito  dos eleitores munlcl-
paes revogarem o mandato das au 
ctorldades eleitas; • 

c) o de annullarem  as deliberações 
das auctorldades munlclpaes  ; 

d) a competência das Moulclpallds 
des para decretarem o seu systema 
eleitoral  e orgaulsartm  o registro  dos 
eleitores municipaes; 

—Quanto  aos recursos dos aetoi e 
decisAes das Muulelpaüdades,  para a 
ai n i l laçlodos  mesmos, acerescenlou a 
reforma  um caso mais—o de ser con-
trario  a nlguii  a lei  federal  ou do Esta-
do o aeto ou a decislo municipal; 

— Para u annuüaçfto  dos aclos das 
Muulolpalldadfis  era necessário o voto 
de ambas as Cainaras do Congresso do 
Estado e maioria  dc dous lerços ; pe-
la reforma  decretada, esse julgamento 
á privativo  do Senado, e p«<de ser 
proferido  por maioria  de melade e 
mais um dos senadores presentes; 

— Foi eliminado  do novo texto con-
stitucional  toda a parle referente i 
deilaraçDo d" direitoi e gnriuUiiis; 

— Declarou-se por dlsposlçlto espe-
cial o principio  de que — os venci-
mentos dos funcclonarlos públicos s lo 
sempre alteraveis por l e i ; 

— A Constltulçlo  ile 181)1 só permlt-
tia a aposentadoria por Invalidcz  e 
dopols de 30 auuos de serviço. Man-
teve a reforma a primeira  condlç.lo e 
modillcou  a segunda asiim : >CO.TI  O 
ordenado por inteiro,  s>! o fimccioiiarlo 
tiver  30 annos de serviço ao Estado, 
e com o ordenado proporcional,  se ti-
ver mais dc 12. 

—Em relaçlo h reforma dos oITlciaes 
da força publica do Estado, foi lam-
bem adoptadu iinpoiianle  moditlcaiHo 
confiante do seguinte lex to : <03 0111-
CÍOÍ  s o praças d* força publica terSo 
direito  a reiorina  com o soldo por lu-
tei < o, quando com delarem 23 annos 
de serviço ao Eslado ou se invalida-
rem em aclo de serviço ; com o soldo 
proporcional,  quando tiverem doze 
am os de serviço e llcarem inválidos,; 

—Foi ampliado  aos magistrados que 
foram aproveitados na primeira  or^a -
nlsaçlo Judiciaria e em relar.lo ao 
tempo d •  serviço anteriormente pre-
stado, mesmo fóra do Estado, o direito 
A percepçlo da quaria parte do orde-
nado, a mais, quando tenham com-
pletado 30 auuos de serviço publico; 

—Ellml.lou-Se do novo texto a dls-
posiçlo referente a decisão de conti -
dos de j i ir isdlcçlo  por um tribunal 
composto do presidente do Estado, do 
do Seuado e do do Tribunal  de Jus-

—Deixou, ouirosim,  dc figurar  na 
Constltuiçlo  a disposlglo supprcsslva 
do jogo do loteria do Eslado ; 

— A Constiluielo  dc t i  dc julho 
continha, como se sabe, preceitos re-
lativos a decretação do esludo de sitio 
pelo presidente do Eslado, e pro\i-
denclava para easos tacs, reproduzin-
do, mutalis mulandi», os textos cor-
respondentes da Constituiçno  federal. 
A recente reíórma suppriiu;u  Ioda» es-
sas disposições; 

—Deixaram, egualmenle, de ser re 
produzidas  as (ÍK/MSIÇIV.S  tramlloiiai 
da Constituiçlo  de 1H9I, pela simples 
razlo de J4 terem feilo o seu tempo; 

— Em compensação, foram Incluídas 
no novo lexto outras disposições tran-
sitórias, tendentes a regular a coin-
poslçlo do Senado, cousoanb mciilc  a 
sua nova orgauisaçlo. 

S lo estas que ahl ficam, como dis-
semos, as principies  innovaçOrs da 
Constituiçlo  de 9 de julho (le i<J0 >. 

Euuiiieraiuoi-as  apenas, sem fazer 
o exame critico das m e m a s . 

Como linpre  slo geral, parece-nos 
que a reforma nlo lol  para peior. 
Feita a rcsalva do capitulo  referente 
ao reglmen municipal,  chegaríamos 
me mo a opinar  que eila foi—para 
melhor. 

Em todo o caso, o b-xto da actual 
reforma e ledo o seu conjunto, con-
frontados com u Constituiçlo  de lt-01. 
denunciam um trabalho mais medita-
do no fundo e mais cuidadoso na 
forma. 

Gazefilha 

N O T A  DO DIA. 

Montem,  sim. Ilontem. n lo se nos 
fez preciso ir  pedir  i s intempéries me-
teorológicas a Sota do dia. Nlo é II 
que o tempo nos coriess Isento de 
pócha e i|ue  o i : l a /omlnguelro  se mos-
tra se límpido  e sereno, com nm sol 
Confortante, como fAra  para de-e,ar. 
me .mo para a asceuslo aero-latl a do 
captl lo  Ferramenta. 

A razlo é outra, é que tivemos acon-
tecimento de marca maior: a promul-
gado da uova Constituiçlo  do E-dado. 

Como era natural, ede acto político, 
fe«tlvamente celebrado com nma en-
seenacto esfectaculosa no Congresso, 
discursos, applau-0S, tlõres, adornos, 
musiea, soldados, uniformes de gala e 
os congreisistas tn grande 'tini',  gale-
rias repletas: todo esse conjunto de 
faeios preoeciipoii  um pouco os fre-
qüentadores do nosso triângulo  urba-
no e despertou a popolaçlo paulistana 
da .ipathia mental a que a tinham redu-
zido os dias frios, humldos,  sombrios 
de quasl toda a semana. 

Pois foi esta a nota predominante 
de houteir. 

A c r ia * do ca fé 

Diversas interpellaçóes, quer assl-
gnadas quer anouvmas, nos b?m sido 
endereçadas a proposito  da soluçlo da 
crise do café. 

Perguntani-nos  qual  tem siilo o se-
gutinento  das i»ego«iaç<les oflieiaes  pa-
ra melhorar  a sltuaçlo  econômica do 
Estado, valorizando  o nosso principal 
prmlueto  de eiportaçlo. 

Vamos responder aos nossos inter-
pelianles,  sem, todavia,  lhes poder 
adeantar mu:ta cousa, e accrescentar 

ln'ormações seguras e decisivas i no-
ticia que ha tempo inserimos nesta 
mesma olha. 

E* verdade, é certo que o governo 
do Estado continua no liahalho que 
havia encelado para organl-ar de mo-
do efflcaz, n lo somente u rest-tenc a 
para a defesa do café contra o es'or 
ços baixistas, como lambi in para des-
envolver  desde i l . por medl la- proni-
ptas e de caracter pratico, o coiisun o 
desse prnducto. 

Sobre este ponto, nada podemos nem 
devemos accrescentar. Qualquer In-
dlscreçlo que praticássemos — poderia 
trazer graves inconvenientes. 

Para o bom exit> do plano em pro-
jecto faz-se necessário o accõrdo de 
vlslas e de «eçlo euire o Estado de s. 
Paulo e os outros do brasil produclo-
res de café. 

Pois hem (hlo nos i! peimltlldo 
adeanlan este a cAcdo es t i  se encami-
nhando a renlisar-se. 

Quanto no ma is . . . talvez dentro em 
breve poderemo- nccrescenlac alguma 
coiis» ; por ora n lo, porqur,  Un ver-
dade, n lo lia ali.du  nada de deünl-
tlvo. 

C H E G A D A 

Pelo Irem da tarde, da S. Pauto 
liailwa\i,  deve chegar amauhl a esta 
capitai, de regresso da Europa o e-
pulado  tedcral dr. Jesuiuo Cardoso. 

O NaciO'U'l 

Devido  ao mau ternf.o, o capii lo 
Ferramenta nlo realisou liontem  a as 
cenclo no Nacional, coniorine auuun 
clara. 

w B a r r y I I 

Todos os alpiriMas  conheceram linr 
ry  II. o celebre e lo do monte Sl< 
llemardo,  que -se podia i:ai ac de ler 
saltado trinta  e Ires vidas humanas. 

.Mo o tornai.V.  a vér. 
O nobre animai morreu na ultima 

semana de maio, praticando uni  d r-
radeiro acto de leroismo. Aeat>ava d«* 
guiar  alguns vbijaiites, per lidos em 
paragens perigosas da montauii.i.  le-
vando-os ate o caintntio  que d' \ .an 
seguir, quando de recure desappare-
ce i em um despentiadei o 

(ls monge< de S. lierliardo  o encon-
traram lio iuudo  d»* uma liarc<"-a I- li-
do o corpo muli.ado  pelas |i.,iiin,  d-.s 
roenedos em qu<- roçou lia ipu-iia  l.e-
varam-n-o para o hospiclo, e o sepu 
taram ao lado d ' llarry  I, cuja me no 
ria também celebre nos Alpes. 

A s grévea n a E u r o p a 

De I003 a I90S, diz um jornal aile-
mlo, houve na Áustria  -2V paredes 
de operários. e:u que entraram l:' í l õ 
delles duraram >00..1i)7 jornadas de >a-
larios e iiilercssaram 1.73.', estai e.eci-
ineiitos  e fabricas de obras de madei-
ra, de borracha, dc minas de rarv lo 
e de feri'". 

Em li  veleiro desle auno, houve 19 
paredes mais com t.ij.so operai.o-, uif> 
ta!lur,*istas, mac liulstas o t»- filões. 
'I'  V''i*ain  bom evito 4, mau exitu 4 c 
terminaram  por transigência u pare-
de». 

Na Itaüa. o tfàleltiin dt) Vfífíirio <le 
iMhort  deu holl-da  de 31 paredes com 
3.5.SÍ operário-, em Janeiro deste an-
uo, e 33, com õ.'2b4 operários em fe-
vereiro, seudo U por questões de sala 
rios. 

A le i dc f a l l s n c i a s 

O dr. Cotdho de Campos, senador, 
presidente da Commlsslo de Jusilça e 
i.eglslaçlo do Senado Federal, para 
que possa coin segurança cmllllr  pare 
cer sobre o projecto da Câmara dos 
deputados, reformando a vigente M 
de fal ências, quanto a aüegadas In-
conveniências verlllcadas na»e\ecueli 
da lei n. 8S'J, dc tti  dc agosto de IUU2 
pediu  ao Instituto  da ordem dos ad 
vogados brasileiros se mauifesle i 
respeito, ailm de regular o fuuccio-
uame ito do Instituto  de Fallencia nes-
ta e mais praçis du ttepublica. 

Os pontos priueipaes a informar  slo: 
I", íiuacs os Inconvenientes notados na 
citada lei u. 86'.), de Iflw,  ou i|ue  sua 
pratica tentia feito verillcar;  2", uuacs 
as medidas a adoptar pai-a corrigir  ou 
evitar  c>s"s iueonvenlentes: 3", 
projecto da Camaia dos deputados sa-
llífoz  em lodo ou em parte esse deti-
ileratuui. 

O t u n n a l flo  S i m pio a 

A fiuzela dr f.auzann* publicou  a f. 
do corrente unia caria de llerue au -
uuiiclando  que i> c,41cluslo da segiiii 
<!a galeria do tunnei  do Slmpton en-
contra obstáculos imprevistos, e lae.s, 
que o tunnei  talvez nlo seja inaugu-
rado antes de dezembro ou janeiro 
proxhno. 

Iiti—  « l e c t r l c a |m  B r a g a n ç a 

Em trem especial que hoje, l i  7 l|4 
da innnlil,  partira  da estaçlo da Luz, 
segue para Bragança, allm de assistir 
aos festejos ipie alti  se reaiisarlo, por 
occasilo da inauguraçlo  iln  luz eie-
ctrici., o sr. dr. Jorge TIMriç.l,  presi-
dente do Estado. Com s. exe. segui-
r l o  seus serrotai-los, senador.**, debu-
tados, repiesentant>'s da imprensa e 
muitos  outros convidados. 

S e m i n á r i o E i i i ^ co^a l 

Couforme estava annuucludo,  reail-
sou-se liontem,  uo .Seminário Episco-
pal, a liençam do Santíssimo Sacra-
mento lia Cape :» do Seminário, bem 
como a assemblea uerai da Conledera-
ç l o das As.soeiae'V-.s (latludicas. segui-
das dc um concerto vocal e inslrumen-
lal, organtsado e dlrtgliio  [ie|o  coniie-
cido e incançavel niaestro sr. João 
Haplisla  D Arce. 

O va-to satlo do Collegio Diocesano 
apresentava, liontem,  um aspecto bri-
lhantíssimo: Inuumeros ya liHrdrles  e 
bougnrti de tlóres oruameiiUvaru  as 
paredes do ve'tio sailo. 

A's o lior»s em ponto, s. exe. revma. 
d. Jose de Camargo borros, bispo dio-
cesano, acompanhado pi r muitos (leis, 
dirigiu-se  à Opei ta do Seminário, 
onde deu a bençam do Santíssimo 
Sacramento. 

A's 0 horas e meia. pelo sr. coronel 
lido 

caJ , abrangendo os Iralialnos  das duas 
secç"ies da Confederaçlo. Acabada a 
lellnrj ,  tom u a palavra o rev. ar e -
d.ago dr. Franei«co de Paul i Hodri-
lues que dKsertou Icngameute sot.re a 
unilo  catholica. Km seiulda, o levuio. 
iospo diocesano eoni lieitas palavras 
exhortou os presentes aconselhaudo-
Ihcs qu •  fo"em sempre unidos e ao 
liudar  a exhcrtaçlo deu-lhes a bençam 
pastor»'. 

Depois da prere final,  começou o 
concerto vocal e Instrumental,  com a 
mrertme de Cherub nl, para piano, 
em que tomaram parle a senhorita Zl-
l i  do Nascimento e maestro J. ». ti  Ar-
ce, seg i n l o s e uni  bem organizado 
prograniina,  no quat diversos amado-
res, foram mui t j  applaudidos. 

Luiz  fionzsgs foi 
Confederação dai 

o relatorlo  da 
Ass.iclaçi>s Catholi-

O s uraoa n I t i n l i  t âa e x i g e n t e a todo» ou r< spei_-

i, „IIU  . . J n |o».  C l i aby , HCU m e l h o r netor , A 
Decididamente, lodo, os rtagcltos S » , » - . ! - „ „ , „ . , „  H0 a d i n e quo 

In.agitiaveis  e até alguns inimaginável  m o n a t i n  a e » iip> 
Ciem sobre o In eliz povo russ.j,. O i « o s conheoe inog : n a o l ia . luvirtn 
exercito moscovita, que j l tanto ttnlia  <|ue  0. um diirur  f ino, f i n í s s i m o 
que fazer conlea o Inimigo  exterior e At í ,  ino« des^ lMeioso, c o m o uin 
para suffocar as revoluções inlTiias,  tal Jíii bo h d a n ç a r , c o m mi l  demo* 
vez CIII  breve teulia que ser inobilisa-  K i o x ' 
do conlra novo, aggressores. O terri-  f Amél ia  F a l c ã o , «un p r i m e i r a 
torto  russo esta seudo invadido  por . . . I c | r  z y j v e „  l o , l a H g „,-. 

As terríveis ferns e,colheram par» " R | 1 1 S m e l h o r e s clu q u e el la. K 
sua apparlçlo odi,l*tc|o  de Vaiulionr*,  l ã o ko fa le <le o u t r o » «jtn; n a o 
E ao que conta o /(ms»,  um enorme TSubom no do c i m a «Ia me i l i au ia . 
urso despedaçou uma can poueza JtiiK l>o IIIHÍB,  no te i i i no  em q u e f u n c -
to 1 sua calunia. ; ~ 

Para a re ; i lo , fora'o enviados caça-
dores militares  destluad is a repetllr 
t io  Inesperados a«ia tantes. 

A b a n d e i r a nao iona l 

E' este o projecto que sul re a ban-
deira e hymno naelonaes o sr. Celsrgj 
ile Sousa apresentou ante.lionlem 
Cnmaia : 

•  o Congresso Nacional decreta : 
Ari.  I.* A banueira adoptada pelo 

derreto u. i , de l'i  de novembro d» 
I8K'.I,  lera no centro do 'osaogo ama-";] 
rel o II  ariiuis  uacio iws que llguran» 
nu es|Hiii|ia  li. - aimeva ao citado de-
ci" to, eliminada a :ai\a.co  •  a inseri 
pelo nrlla  contida e elevada a vinte 
e nu a estreitas, correspondendo aos 
vinte  ( X á los du tiepubl  c •  e ao dis. 
Irielo  li  derai as rstreoas que circulam 
a esptiera debuxada na mesma estam-
pa ; ilido  segundo o modelo aniiexo 
n t. 

Ari.  A liandeira  nacional, tal 
como se aeiui desci ipla no artigo antej 
cedeu te, s"ra do e\e'usivo  i;s-# fiitlctal 
dos pniii  r s [Mildie  ,s fedrrae4. esta-
doaes e municípios. 

Ari.  3." Pala o u eomii um tira 
adopladu  a mesma i n I ir», leudi 
porem, no centro do losango ainare 
Ia, simplesmente a rs: li  ra inscrlpt» 
nas armas naclouaei^ confiiru  e o mor: 
ilelo  aunexo n. 

Ari.  i . " r.ira o sei.o e iif-t-  I • 
publica  servirlo  de symboto as . rmas 
naelonaes, [tiPI'.reitias  i, 
li.  I, de 10 de novembro de 18 '.»,|e.  u • 
ph-tado o numero de eslreltas. co •  o 
-e BC ia dela minado uo art. 4o desta 
lei. 

\*  l õ.® Kicir  sujeito l s p -nas do art.' 
oo i!-. Coduo l'en.,1. reduzidas a me-*, 

t. de, lodo aqcelie que usar da ball-
deiia . a oual lora do, termos da pre-
sente lei. ..-.SIIII  como o que lizer em-
prego indevido  Uo selto e sinete da 
Itepuhlica.  destinados exc.luslvaineute 
a iiiiltieultcar  ou cerlitlcar  actos ofti— 
claes. 

Art  «.•  O tiymno  nacional, manda-
do conservar pelo decreto u. 171, de 
20 i!e aneiro de iHuu,  Mimeute  poderl 
ser tocado pe as laudas de musica: 

l . " Em coiilluencla  ao presíd* .ite da 
Itepuhlica,  Congresso c haude.ru na-
cional ; 

Nas ferias ou soleunidndes pu-^ 
biicns c .iir.ueiiioralivas  ile i.atas oirl 
feitos uae. nie* 

Aos eontrasentores de-ta disposiçlo 
serio appliradas as penas do urt. 
da presente lei. 

Art  7." Itcvogani-se a i dlsposlçriev 
em contrar io. . 

T e i x e i r a de F r e i t a s 

Na secretaria da JustiçaeNegócios In-
teriores do Ilio,  realisi,u-se aiite-liontem 
lima  conlereiiela entre o re-prct:vo mi-
nistro  e o dr. Sa Vianiia,  serielario do 
liisl  í iti»  da Ord-ut  do Vil  v.gados iira-i-
leiros, ac i -a i estatua d , eoiiuentc 
jtirjsreii.HUlto  le i .e . ra de Freitas. 

O sr. ministro  cominunicou  ao dr. 
Sà Viaiina  que o local cedido i e a 
Prelelturn  do dlstricto  lederal fúra o 
lar.o de S lo Domingos. AIII.  dentro 
ile alguns dias, na presença dos mem-
bros daqueile Instituto,  do -r. minis-
tro da Justiça e Negócios Interiores, 
pro'essores. advogado-, e ma Istr.olos. 
ser i lançada ã pedra fundaiueuta'.  O 
acto será simjde-, sem pompa. 

o monumento  sei-;, uiaugurido  no 
dia 7 de a.osto, aniiivei.sario  da ruu-
daçlo do Instituto  du Ordem dos Advo-
gados Brasileiros, em presença dos 
membros do terceiro Cou.Tes o Scleu-
titico  Er liio  Americano, do sr. prcsl 
dente da HepuMiea,  Ministério  e pes-
soas gre Ias. 

A eslslua representa o ínslgne Ju-
rlsOonsulio  Teixeira de Freitas de p 
vestido de l e„ II. eiraincntc aberla é 
arreiianliada,  deisnn Io vér as cal as. 

Teixeira de Freitas tom uni  livro 
debaixo do braço e e^ t ie n posiçlo de 
quem pen«a. 

A estatua foi frita  graciosamente 
pelo esculp or Itodolpti  •  Bernardellt. 

0 bronze com que foi fundida  e de-
mais despesas oram pagas com pro-
duelo da renda de xno rapiiias repre-
sentando o nosso il  nsire patrício. 

O pedestal da estatua será de can-
taria. 

O dr. S* Viaima esta escrevendo ã 
blograplila  de Teixeira d" Freitas, que 
será d slribulda  no uia 7 de agusto. 
Essa biographla. vai ser acompanliaila 
do retrato daquélie Jiirl-e insulto,  leito 
a agua tuite  pelo artista Modesto l í r i -
cos. 

D I T A S l » O l t  I t l . t 

L'in  cirnrglto,  depois de haver cor-
tado as duas pernas ao paciente, diz 
distrahido: 

— A lebre ee leu muito,  e,se n loso* 
brevler  alguma comi tieaç.lo, dentro de 
luinze  dias j l i odera esiar de pé. 

— J l que o sr. é Uo discreIo, dese-
jo que me diga traucamente o que pen-
sa de mim. 

— De modo nenhum. 
— Porque t 
— Porque cornmetteria uma indls-

creçlo. 

Pão nosso 

de cada dia 

Dizem q u e Coqt ie l ln  n ã o vem 
a 8 . P a u l o . Qna l o m o t i v o  ? È ' 
q u e ae e s p a l h o u no R i o q u e aa 
c o u s a s a q n i n S o c o r r e m bem 
para os e m p r e s á r i o » t hea t raes . 
Me» i s t o é nm c a r a p e t S o q u e re-
c l ama um ra io pa ra q u e m o in-
ventou. D iga-se a v e r u a d o : aqu i 
e s t e v e , no Sant Anna, a C o m -
panh ia D r a m a t i c a Po r t upue /a  do 
s r . V i c t o r i n o .  No i tes e no i te» plis-
s a r a m , o o t h e a t r o «em;> ie e s t e v e 
ás i r .osca». Con ta -»c d bocca pe-
q u e n a que , i o r c a u s a rineea la-
men táve l lynalepha do publ i -
co, o s r . V i c t o r i n o  ab i sco i t ou um 
p r e j u í z o de t<*to* o» d iabo» . Mas 
D ío e r a pa ra m - n o s : a Compa-
nh ia lus i tana , com f r a n q u e z a , 
n ã o d i s p u n h a de u m e l e n c o q n e 
p u d e s s e s a t i s f a z e r n o s a a pla-

io ro i i ,  no Sm t Anua, ;i trouxe 
s r . V i c to r i no ,  no 1'ulytheimui 

incçoi i  e i f i ia l i i iento  a funcc io -
a r u compji i i l i iH  do, s r . Vit i i lc, 

Bom a vui i tapdni  de q u e esta (• 
1c oi e r a s c o m i r a s e d e opere tns , 

por tan to ,  mnif  a o g o s t o do pú-
bico, que p re fe ru r i r  a omoc io -
lar-se ooin a s t . r a d a s d i a m a t i * 
16 d ' O s Yrlhos do sr.  I>.  doão 
a Cumaru , com a n a r r a ç ã o d o s 

' •mon  s d o s e a n l e a e s na Ce'»t, do 
ir.  J ú l i o Dan tas , com as idéns 
aosto l icas do s r . T o l s t o i , na ítr-
l irreii;ãu etc. 

<>rn,  d i g a i n o  -o sem r. lni  o s : 
lestes tem \  o s de a p e r t o s f i i ianeei-
os o «te i ip t ind iensòeB  p d i t ico-
oc lacs , O pul iHco  p r o c u r a o thoa-
ro, n ã o p a r a s e n s i b i l i s a r - s e :i 
j m t o dc d e r r a m a r l a g r i m a s e 
v a r d e p ô s, j ura casa , o co ra -

$o che io d e a n g u s t i a s o o esp i -
to n n n u v i n d o  com idéas t r i s tes , 
as s im par . i •  «gu togar -se <ias 

t tHbu l i i ções  ilu  vida ro t i ne i ra , 
iii  q u e os n"},'C" os, p o r mc i i i o r 
ue c a m i n h e m , 'não v ã o c o m o 

p; : ra d e s e j a r , si r deu rouiet-
s e r e n a m e n t p , sem s o l a v a n c o s 

b> in puradns nf i i c t i vas . 

I A inda  se n truiiptlusitana  ti-
J r e - - e um eon i n to no tnvc l  de 
•  r i s i as , Ir ms n(; q u e r o r n r 

T [ i ' "  iiii)u  l ug r  ina a r r a n c a d a com 
irte a o s o l l u i s n..,» In/,  innl  a u n-
[U iii.  Mu» |U  .1 ' f i r i j ó .  San tos , 
fbii i iv  ' Mnri  Ku ão •  nm ef ie t 
pximn  tal o p e r a - o , m a , nos cie. 

»vnm p r o s t au p o r <li  us ra-
:oi s : p r i m e i r a ,  po r vi  r iu  >s q u " 

a r t e dc Tu lu ia  ne l l ca e r a ape-
um e s f o r ç o com liõa von-

íde e sem v i s l u m b r e  d e gen ia -
n le : so^umlu ,  ( i r que a e m o ç ã o 

.os e r a a n n n c a i u á eustn <lc uniu 
irnri/  a Id is tan te  enmpl ie iu l : ' , t ; i l 
f iai  o a p p a r n t o c um o, e r . i do r 
ue s u b s t i t u o ii  |  r ieiu  do sanoir-
ire por u m a p> imitei  ia dc eu* 
cnuçi io. O le i to , com cer teza, 
impre i iend  •  pi i -111111101110 o q u e 

II  min l ia  q u e r o 1 zer . 
S N e s t a s coni i içõ- s, n o i i t a r  p o r 
III  d o s cspeCtac os , c l a r o es tá 

j u e o pub l i co  p r fe r ia ao Sa«/'-
ytiinu  o l'olylhec ia. 

^  'Neste f h e a t r o , a ope re ta s o -
^f ra l i ln ,  a l ^ i im  I nto, a convu-

f i iencin,  mio r e s i a d u v i d a ;  m a s 
tido  c i s s o m e s m o quo o puldí-
co d e s e j a , d e p o i s q u e el lo de ixa 
o t r a b a l h o i tm  >.o ' Não qm r 
elle r i r  e f o l g a r N.io  se e f ri  -
ça e l l c po r osq i ecer*se de q u e 
es te m u n d o  ó. um va i ! •  d " li: 
g r n n n s , c o n s o a n t e a p l i r ase o r -
t i i odoxa  du t heo log la '< 

O r a t o m e m n!ii  u m a cadei rn 
o s m e u s le i to res , e v e r ã o q u e 

t r a b a l h o s n ã o exist i 111 
mijlltoa, c o m o s»; diz no 

J i i n u . a Muny  lá es tá 
(mim,  com a f inuru  de sua g 11-

nn pa r te c a n i a n t e e 110 j o g o 
scei in, d e i x a ! - o s p r e s o s na 

9 l d e de um o n r a n t o ; lá está f 
í l a . M o r o s i n i ,  c erni o g- 11 e t e r n o 
ã o r r i s o m a l i c i o -  1 e c o m a s i .a 
• l as t i c i dade  de i .u l ius  e con to r -
n o s ; l á e s t á 11 sim. Cr i seuo lo , 
^do rave l  p a l m i n l  o de c . i r j , a r -

a d o do u m pur  de o l l i os ne-
r o s e t e n t a d o n s ; lá e s t á a si a. 
t i iel i»1  B r u n o , b ' l i a i i io r -nn,  de 
r m a s c o n e c t a s e de l iem t im-
gda voz; l á eu tá 11 s r a . Augtd-

c u j a voz f r e s c a tem u m a s 
o tas l í m p i d a s  c o m o aguu pu ra 
e r y s t a l l i n a ;  lá es tá a sra . Lu -

áioli ,  que, t a m b é m , é inn bel 
tzzo de D 11 . . . I s t o q u a n t o ao 
temento (em i t t i uo  mi l  tunte e 

dão ao du res i r va , e s t á c la ro . 
» o q u e diz reg j e i to ao pi ssoul 
é iaseu l i no , C o l o m b o , apesui- i le 
è x a g g e r a d o , occi tpn a p r i m e i r a 
Õnlia  : faz r i r  a té a r r e b e n t a r o 
( ó s d a s ca l ças ; o t e n o r Uord ign 
«an ta c r e p r e s e n t a ' bem q u a m l o 
q u e r ; Kazzo l i f o a r t i s t a q m : 
m e l h o r  s a b e cn ruc to r i sa r -se , n j o 
fnlan<lo  d e o u t r o s p r e d i c a d o s ; 
1 'e t tazzon i é o m á s c u l o b a r v t o n o , 
q u e o p u b l i c o  tun to  ap rec ia . . . 

O u t r o s a r t i s t a s iia q u e n ã o 
s ã o m e d í o c r e s ; mas , nes te mo-
men to , o n o m e d ) c a d a qua l n ã o 
me o e c o r r e . 

A lém  «lesse e lenco, a froupn d o 
sr. V i t a le d i s p õ e d e um hom re-
per tó r io . 

O r a , foi p o r e n t r a r c m conco r -
rênc ia com tal c o m p a n h i a que a 
do s r . V i c t o r i n o  s e v ia o b r i g a d o 
a* r e p r e s e n t a r pa ' a as c a d e i r a s 
VHsias  do Sant'Anna. 

R a h l o d lzer -so q u e a s c o u s a s 
tiicatraes a q u i nno c o r r e i n b 111 
paru os em pi c s i o s . 

K x p l i c a d o  a s s i m o fucio dn-
o n e l l a s e s c a i u m l o s a s v n s a n t e s d o 
Sant1 Anna, n ã o a c h o r a z ã o p a r a 
tan to rece io p ^ r  p a r t e t ia e m p r e -
sa q t ie da E u r o ; a t r o u x e con-
t ra tada a Ironpe Coque l i n . 

Q u e b ô a s c a s a s n ã o d a r ã o 
Tartnfo, DE MoLífcRK,  c u j o pape l 
de p r o t a g o n i s t a d e s e m p e n h a Co-
que l i n  com aqne l l a a r t e admi -
rnvel  q u e t i ve j á o c c a s i ã o de 

NOTAS  CARIOCAS 

m k g o a s e 
J- « ã o !"l 
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3it>rrclar  q u a n d o c á e s t e v e ! E o 
ÇyTdHO, DE nOSTANDrH  MltÍB  UO-
tave l c rea( .ão do e m i n o n í e a r t í s -
t » fran< ez n e s k s n l i i m o s  t e m -
pos Y 

D c s o r t e q u e F . P a u l o , a tão 
afarÃ.-ida  cap i ta l a r t í s t i c a do B r n -
sil ( n ã o se do<íu a b r a o le i t o r  d e 
e s p a n t o !) n ã o ve rá Coque l i n a 
n ã o s<r p o r um ócu lo . 

M a « i s to é u m a c a l a m i d a d e pa-
ra n ó s todos q u e r e v e r e n c i a m o s 
n g r a n d e A r t e  n a s s o a s m a i s ri-
cas e x t e r i o r i s a ç ô e s . 

U m a c a l a m i d a d e — é o t e r m o . 

W. 

Rio, 8—7—005 

Kmquanlo  ahl, em Campinas e on-
lr  s lo;arp.s «perduram «íiiüh  as líar-
monlas da ^loriIlearSo  ao i^ramie  caii-
l«»r do Srliiavo, por aijui  relervu  a«»o-
ra o ma '̂110 avsuinplo  da-» camlídatu-
ras, ilepois da visita do deputado Ks-
taeío (!oimí»ra ao uresideule Mi-
nas, no raracler d* pleiiipolenriaPio 
d-» sr. ||(Ha  e Silva, com o fim  <J'« ne-
jíoc ar a aliiaura  mineiro-penianilMira-
11a pnra o proximo  pieilo  eleitora . 

A imprensa pormeuorisou  todos o> 
pa<sos do sympatiiico  pl'*:iipote  f iario 
ali.- á swa volta, e os lioalos sol ire o 
Um «Ia rnisslo e os seus resu lados 
liroiaram  Iogo â faria. Para uó-. e.sla-
va feita a li^a:  Minas susleularia a to-
d/  transe o «-andidalo AfToriso  1'euna, 
'[ue mirar ia  em secundo esciutinio 
foin  o da Commíss.lo Central «le S?lo 
1'atilo, realisando-se o plano do sena-
dor  gaúcho, í.>to é, do Congresso fa-
zer a eleição, nflo  a .<io ipialquer 
eaudidalo maioria ali .ai t r . par. ou-
tros o iracasso era completo: Mi  nas já 
adoptara a randidalura  de mai« r ac-
ce lar fio no inundo  político:  a do dr. 
Ueruârdluo  de Campos. 

H mais esla e mais aquella hypo-
t : e e : uns saliiam, por«pn F. lhes ba-
Via d to ; outros viram  um tele^ramma 
nas m.los de X.; outros apenas eouje-
( iuravam.. .  Mas, em meio de tod •  o 
zitm-znm, os »iilueiro-  eram mudos; 
mudos o r. lio a e Silva e o seu pie-
iupol"nriarlo,  a n.lo ser, de quando 
em vez um espirro soltad<i [»o:- este, 
qne >e coustipou nas «altrni-as miuii-
l.iniia-»  sigiml  -le (pie eneimírou por 
Ia mui  l;aix.a a temperatura... 

fo r  fuinha  vez procurei  saler. a^ra 
dei, indaguei, filsltilholei—  e nada ! K 
quando esperava que o leiripo  me for-
necesse. e i liora ao retalhos, qua (jucr 
;i v.<lade de proveito,  <-ls «jurt o sr. 
IJo-h >•  Silva deixa o Atlântico  entre a 
'•iiriosidade  earioca r a sua pes>6a e 
rarrejía corusitío o deputado Ksíario, de 
modo a 11A0 haver possib ! Jade dc se 
apanhar a menor indisereçAo. 

\t  ins condições, quem |  recisa Ira-
zer ht or.. « :<•>*  os leitores u'O  Com-

•  ri,o dr à.o P.iulu, eiicoinraudo-se 
em 1,1» -eri embaraços, o orça io a 
estar reconstituindo  o")ta>sado, a es- i 
tudar  o p»M»|  tia alegria ou d', al a -
timeuto  de certas pliv^ionomias,  a ü -
lerprelar  uns m-lecisos s orrisos, a siir-
preie nder um estiear de l>ei<;os e a to-
mar, sendo possível, o c >mprin  euto 
de muitos nar izes. . . Ora, tudo i so • 
um Irnhalho  ins-:no. 

Iintn  la.ito, ve amo . 
fo r  ocçasiAo do r coidiecl »nto de 

poderes da aclual ( amara, coustm e>-
tar lirmado  um pacto en r<* o s . IV a 
e Silva e os directores da política m -
neita, ufto  sumi ute relativo a e r -
eonliechneiilo, mas a "Ca v aud > o 
Kituro  pleito  pn-sldeneiai. 

A repre^eul.o-^o  pei namlmeaua es-
tf\e  sempre ao* lai'.o da de Minas, pre-
stando o sr. líosa e Silva, lealmente, o 
seu apoio e o de seus amigos ás pre-
h'riç'M-8  mineiras. 

Av'itaudo-se  creseutemente com mafor 
viííor  a qiifsl.lo  das candidaturas pre-
sidenriaes, depois do partido  republi-
cano d" S1o Paulo leva 1 r a de |{er-
infdíno  de Campos, surgiu  a (Je Af-
:on»o P -una e t^ni-se !eii«» a a^daç.lo 
CÜ. I •riu  i|e-«i»-i  nomes e dos de Muy 
H.iri  ; sa, CMn ' ;I'o d L Ma ii.i,e (iainpos 
Sa!'''>, candidato ;tl -.s |  reroecmeu'" 
lembrado pel > -enador IMnheir»  Ma-
chado, com o llm,  al1irma-.se, de ari"'-
dar o preleudenle mineiro. 

üra, appro\imando-«e  a »;f>oen da 
e«rollia, haveudo e>-a a/11  tç.io e leu (o-
>e dado um acto que devia tra er 
multa  perturbação na marcha das cor-
p-nles part;dar;*a—fpml  o-sh o con-
vite ao deoiitado mineiro  Carlos Pei-
xoto para Ifivler  da ( aíi ia;a, dada a 
renuncia do sr. Üa-simo Nascimento, 
por possuir o seu parti-lo  do (tio (ira'i 
d" um outro candidato —uaturalment'' 
0 sr. liosa e Silva, qu-, ao iad » tle 
sen- amigos, ••  a correcç.lo pprsrr  íi-
rao •  (juiz saber o de-ejo de Mina.-.. 
-e e t.t sustentaria qunml  mhn* o ca.i-
d «ialo de algumas câmaras Muiiln-
paes e jornaes do listado ou sr o dei-
xaria entregue a esses elementos, re-
servaudo-se para uma aerfto posterior 
mais em harmonia io;n as iu Ciências 
do resto do [ alz. 

Para quem, embora ligeiramente 
eontiece o sr. Kosa e Silva, ouinj  nâo 
foi  o assumpto da misaílo li.stacio Coim-
bra . 

Que resolveria Minas ? Sust°nfar a 
to? o custo a candidatura AfTonso Peu-
na, CU:II  o apoio de Pernamln: » ' NHo 
é crive!, pe.a reserva e silencio man-
tidos depois da volta do deputado K*-
lano c pela retirada immedlata  do sr. 
Hosa e Silva para Pernambuco, afim 
de alli  assistir, somente n iü do cor-
rente. As bodas de ouro tle seus vene-
raudos progenitores. Se ta! losse o re-
sultado da iniss.lo, o sr. Hosa e Siiva 
não manteria reservas nem abandona-
ria Mo despreoccup*' > o Itfo  : era for-
rado a conservar-se a jul; tinha de a^ír 
de-de logo, aflm rle angariar novos 
elementos para a candidatura mineira. 
Se o n.lo fez, foi porque Minas nâo 
exkdu a sua eooperaç.lo decidida e 
iiíliauslxente  em favor do sr. AiTonso 
Penua : e se Minas isso n.lo exibiu, é 
porque u«1o quer a todo tran-e, excltl-
slva riente, essa candidatura, corno se 
pro{ ala pelos yrupos da rua do Uu-
vid.  r. 

tiesultaria  ficar cada Estado livre  de 
affir  p >r si, desde que n.lo era para 
M nas questAo fechada a candidatura 
Aiíonso Penna ? 

Taiobem n.lo é crivei, porque, se a«-
-ir«l  osse, notar-se-iarn de prompto  co-
mo (jue os saspiros de descanço de 
muita  gente que se v** tioje jungi  Ja ao 
peso dos velhos encargos e compro-
missos. 

Hemah, ainda nesta hvpothese, mal 
,e comprébendcria a precisão de tama-
nha reserva. Desde que esta se mantém, 
é porque está combinada uma acçfto 
toda harmonlea para oceasi.lo ntais 
opportuiia,  ido é, para a C o n v e n t o ; 
e a!it, provaveimente, nâo podfudo 
vincar  a candidat .ra mliiPira,  terão os 
do»is Estado» em questllo dc se inelluar 
para urna das tutras. 

Ora, ó bastante sabido que o sr. Ro-
sa e Silva, embora fi<  a^se *o, n lo ad-
mittíria  a candidatura Campos Sailes: 
por conseguinte, se se tentasse c »ni s . 
ex qualquer accòrdo para sustentai-a, 
tai acc/>rdo  n lo se faria. 

Bestam, pois, a do sr. Kuy  Harbo-
sa, ievantadu pelo seu Esta Io nata! e 
especialmente pelo partido  do sr. Se-
ví r.no Vieira, e a do sr. Beruardino 
de Campos. 

>âo é dilTicil  prevtjr  para oud'* se 
iiíC  ií iarl  o sr. R >sa e Siíva, havepdo 
em jo^o mn «aadidato ostensivamente 
1 a^ejaao pelos parti iarios  do sr. Se-
tertoo vieira. 

Xre 
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Orçamentos ile auerra. — Que-
r em v e r 11 in bon i to sa l to , m a i o r 
qi e o do A v a n k u n d a v a  '< o sa l t o 
d a n o pelo o r ç a m e n t o d a m a r i n h a 
de g u e r r a inu ieza , do a n n o de 
1901 a o de 19(15 'í 

P o i s o u r a m lá : 
— N o p r i m e i r o ,  foi o 

e a i n e n t o ( c a m b i o de 
413.024 c o n t o s d e ré i s ; 
1110, de 554.871! c o n t o s . 

E m 4 a n n o s um i i u g m e n t o  d e 
— 141.252 cont i ícos , e s s a baya -
téla. 

Mu i to  c u i i a a paz a r m a d a ! 

Alc.i, rua •  ito de estradas c 
ruas. - ,\o  j iasg i ido m e z d e abr i l , 
pub l i cou  o C o n s e l h o d e H y g i e i i o 
de l ' a r i s o si-u r e i a t o r i o  d e lHOt. 
e do top ico em q u e ge r e f e r i u  ao 
a l c . t r o n m e n t o d e r u a s e est ru-
d a s e x t r a h i i n o s a s s e g u i n t e s in-
f o r m a ç õ e s : 

— A< e x p e r i e n c i a s d e a lc^ t ron-
me i i to  fe i tns em 190:1, n o depar -
t a m e n t o do S e n a , em u m a á rea 
c o r r e s p o n d e n t e a 3.H58 m e t r o s 
q u a d r a d o s , f o r a m c o r o a d a s *de 
t ão b o n s r e s u l t a d o s que , 0111 1904, 
s e a l ca t r oa ra i n r u a s e e s t r a d a s 
«'ii!  Bo lonha , V i l l e m o m b l e ,  Nouil-
ly,  V ieenn . s, etc., ein u i n a e x t e n -
si io <ie 4 '.7<!'l m e t r o s q u a d r a d o s . 
E :i sc^u in i í i  e x p c t i e n c l a deu 
. - i i i i lme i i t i !  e x c e l l e n t e s p r o v a s 
du si. Km v is tn d i sso , n o v a s es-
t r a d a s e r u a s v ã o s e r t a m b é m 
a l e t r o a d a s em d i v e r s o s pon tos , 
a c e n g . .do i , inda q u e a p róp r i a 
Camar i i  Mun ic ipa l  (le P a r i s , q n e 
jii  t i nha le i to u m a oxper ienc in 
110 v i i lo r  dc : ' .000 f r a n c o s vota-
dos , a g o r a e l evou e s s a v e r b a n 
lC.CtlO  f rnncos pura a con t inua-
ç ã o d a s e x p e r i e n c i a s . 

O gys tc ina de a l c a t r o a m " u i o 
lá s e g u i d o é o e h a m a d o Sys te -
ma l .assRÍ l iy . ei i juB pa r t i cu la r . -
i ludes nno s a b e m o s , n e s t e mo-
m e n t o , em q u e c o n s i s t e m ; lcn o 
p o r é m , q n e o s a i b a m o s , d .-li-
e m o s ;i noggos l e i t o res 

Novo nabo submarino. — Logo 
a b a i x o do c i r c u l o p o l a r d o nor te , 
c o m o que d e s p r e n d i d a dns cos-
tas da ( ! 1 oen land in , — p o s s e s s ã o 
d m a n i a r q u e z a , pousa a Ig landiu 
i / i c +  In iu l ,  t e r r a do g e l o ) n a s 
a g u a » en 1- e lndus do O e c a j i o (<la-
c ia l á r t i co . K ' urna i l l ia  q u ? tent 
lü4.7tt"i  k i l o m e t r o s  q u a d r a d o s , 
com u m a p o p u l a ç ã o uctunl  de «5 
ii  ST.dtitl  l i ab i lnn tes ,  d o s quaon 
2,500 a :í.II!HI paru a s im cap i ta l 
q u e é l i e y k i n .  ik . 

Ha in in to  q u e hav ia e n t r e 
Is ia i id iu  e o a r c i i i o e l a g o d a s illin 
S i ie t lu iu l i as  lao n o r t e d a Ingh i -
t e r ra , a el la p e r t e n c e n t e s , e com 
uma p o p u l a ç ã o de 38 a 40.0ÜJ 
l i a b i i a n t - s )  o d e s e j o d e possu i -
rein 11111 c a b o t c l e g r a p h l c o qu 
as l i g a s s e e n t r e si o t a m b é m ao 
r e s t o do m u n d o . 

C o n s e g u i r a m a .' i ra o sou ideal . 
(1 g o v e r n o da l / i namaroa  con-

cedeu á C r a n d e Co inpan l i i ü 
( f r a n c e z a i d o s T e i e g r a p h o s do 
No r te *  p r i v i l e g i o  po r 20 a n n o s 
p a r a l a n ç a r e n t r e aque l l ns i lhas 
uni  c a b o s u b m a r i n o . A s Sl ie t lan* 
d i a s e s t ã o te le . raph ic iu i i en te  li-

a d a s ú I n g l a t e r r a , e a s s i m , po r 
me io dc i las , se l i g a r á a Is land in 
ás d e m a i s n u ç r e , c i v i l i zadas  d o 
g l o b o . 

E s s a c o n c e s s ã o foi d a d a me-
d ian te uin  p a g a m e n t o annun l a 
if. ie se o b r i g o u a c o m p a n h i a , e 
quo é de 75.000 f r a n c o s ú Dina-
marca , e 50.000, á i s l a n d i a . 

P a r t i d o d a s S h e t l a n d i a s , o ca-
bo p a s s a r á pe las i l h a s F é r o e r 
l A b r a m  o i i iappu  ! N ã o s e j a m 
I r e g n i ç o s o s '.) e i r á a t r a c a r em 
K " i d a r f j o r d  ou em S e y d i s f j o r d ; 
abi g r u n a r ã o nei ie n o v o s f ios 
t - l e g r n p i i i c o s ,  p o r é m t e r r e s t r e s , 
e q u e irf lo  t e r a U e y k i a v i k .  A 
c o m p a n l i i a  n a d a tom c o m est . s. 
q u e s e r ã o l a n ç a d o s p o r conta e 
a cus te io do g o v e r n o is landez, 
t r aba lho , p o r é m , fe i to e m p a r t e 
peia d i ta c o m p a n h i a , que , com 
isso. n b í s c o i t a r á 417.500 frun  os 
(248:8308, c a m b i o de 10). 

T o d o s os pos tos i r ã o da S u é -
cia e Ia X o r u o g a , e a f a b r i c a -
ç ã o e i m m e r s ã o do c a b o f o r a m 
o r ç a d a s em 1 .653 :9003000. Como, 
po rém, iia a i n d a q u e accres.c n-
t a r 3 1 9 : 8 8 0 ( 0 0 0 com o comp le -
m e n t o das l i n i i as  t e r r e s t r e s , fi-
c a r á t udo  11 u m a som m a to ta l ie 
— 2 .218 :«10*000 . 

A s s e n t e s o eal io s u b m a r i n o e 
l inhas de t e r r a , t r a t a r á e n t í o 

I s l ând ia de t e r urna c o m p a -
nh ia te lep l ion icu . 

L u c t a c o m i n e r c i a l 

O prtroleo ( keroiine) 
franrrz e. o petruUo 
nirrte-amrrieano —1 m 
e fm/tlo dr. bem enten~ 
did-i i>rotecciitnisjnu. 

C a d a vez m a i s e n c a r n i ç a d a se 
va i t d rna i i do  n o m u n d o a luc ta 
c o m m e r c i a l . 

E ' i n t e r e s s a n t í s s i m o o egpecta-
cu lo q u e ns n a ç õ e s o f f e r e c e m a o s 
o l hps de t odos , t . ru ta l  e inde fes -
s a m e n t e e m p e n h a d a s n u m a guer -
ra que , nc-m p o r i n c r u e n t a , a c i x a 
de s e r t r e m e n d a : — é a g u e r r a 
da concorrei'.'ia commercial, e, 
n e - s a conco r rem- i» , c o m o na 

e o r c o r r e n c i a v i ta l  , d e P a r w i n , 
•vencem  os m a i s fo r tes , os m a i s 
h á b e i s , os m a i s p r o d u e t o r e s em 
s u a - i n d u s t r i a s e em s e u s t ra* 
b a l h o s agi ic ,> las. 

E s s a g u e r r a tem p o r vezes 
d e s n o r t e a d o c e r t a s r e g r a i da 
e c o n o m i a pol í t ica, a n t e s t i das co-
mo in fa lHvels .  E ' q u e a Nature^ 
?.a ( e o H o m e m é u m a n i m a l 
e o m o q u a l q u e r out ro> s ó tem 
f a r t n ,  só a g e e »ó s e t r a n s f o r m a 
no don in io  do c o n c r e t o . A lei, 
q n e é a p e n a s um enunciado do 
e s p i r i t o  h u m a n o , n ã o p a s s a de 

t i  p o d e r m o s gei\-  .- i iua. ' O H j t í l 
" -t1 ?.'i;- c o n h e c i m e n t o s . V « u i <1«-
h í , 10 « d . g c i c u c l a ? , 
011 par t íc i t  a r . s, a c o n . i a u t - >'«-
v i : ; 3 " p ,1 i|ur  p a s s e m ->8 u a i 
enunciados, t a n t o n a t ó r m a c o m o 
n o fundo, e q u e i ^ o  s e m p r e r e -
p r e s e n t a d o s p o r u m a o r a ç ã o 
g r a 111111a lea l . T a o g m o d i f i c a ç õ e s 
s ã o a c o u s e q u e n c i a i m i n e d i a t * 
du d e s c o b e r t a de n v o e m o d o s 
du m a n i f e s t a ç ã o da m a t é r i a , m o -
d o s cg-ies que , p o r s u a vez , d e s -
toa 111 do q u e a n t e s s e s u p p u n l i a 
c e r t o , i m m u t a v e l . 

A lucta c o m i n o r c i a l  n ã o p o d i a 
e n ã o pôde ( c o m o f a c t o n a t u r a l , 
q u e o é) f u g i r  a esgn m a r c h a 
q u e nno d e p e n d e da v o n t a d e hu-
m a n a , O q u e s e d á n i s s o é <f 
q u e se dá em todas as c o u s a s : 

in ic iada a m a r c h a , o h o m e m 
va i 11a c o r r e n t e , e a p r o v e i t a a 
o p p o r t u n i d a d c  p a r a t i r a r  de l i a 
t o d a s as v a n t a g e n s . D á - s e e n t ã o 
n o s a g r u p a m e n t o s h u m a n o s o 
s u r t o das idras-forras, q u o em-
oa x o aceei tum, p rope l l e i n  e con -
c re t i zam uqu i l l o  que , a n o n y m a -
men te , e s t a v a e m c i m a , - e s t a v a 
no ar . A o v e n e a i n d a i n e x p e -
r i e n t e soc io tog iu , b o n i t o t e r m o 
q u o nos e n c h e a s b o c h e c h a s , en-
g a n a - s e r e d o n d a m e n t e q u a n d o , 
a n a l y s n n d o o s m o v i m e n t o s h is-
t ó r i c o s do i nundo ,  l h e s a t t r i b u e 
110 h o m e m a c a u s a l i d a d e : — to-
m a p o r c a u s a o q u e é v is i ve l -
m e n t e o c f f e i t o d e c a u s a ou cau-
s a s a inda d e s c o n h e c i d a s , o e f le i -
to d e 11111 d o s g r a n d e s e n i g m a s 
da d y n a m i c a soc ia l . 

E tanto é i s s o v e r d a d e , q u e 
a i n d a n e n h u m g ê n i o a p p a r e c e u 
•  |U"  fosso c a p a z d e m u d a r (a 
n a o se r p o r mu i  p o u c o tem 110 a 
d i r e c t r i z  f r a n c a m e n t e i n i c l i d a 
o o r uma s o c i e d a d e q u a l q u e r , a o 
p i -sso que, e n t r a d o s neena d i re -

t r i z  e a el la o b e d i e n t e s , g r a n -
e s h o m e n s téin s u r g i d o , c u j o 

n f l u x o  acce l c ru e a p e r f e i ç o a a 
m a r c h a d e s s e s m o v i m e n t o s , pag-
a n d o 11 ser , p o r i sso m e s m o , a 

v nt l iese, a encarnarão d o s gran-
d e s n iomen t '  g h i s t ó r i c o s d a s na-
Mina i idades. 

— Mas a q u e p r o p o s i t o ,  d i r ã o 
>s le i tores, de i tou m e s t r e P a i v a 

t o d o esse a r a n z e l de q u a r e s m 1, 
.111 vez de t r a t a r da luc ta c o m -
merc ia l , c o m o n o s p r o m e t t e u 
10111 o p r o p r i o  t i t u lo  d o seu a r -
t . g o í 

\  q u e p i o p o g i t o  V p e r g u n -
t o - l hes eu, p o r m i n h a v e z . K re -
s p o n d o : 

— S o m o s um paiz n o v o o a in-
da dcMi i id i ido  d e s s a luc ta quo 
va i c h e g a r a nós . I u u u s t r i a l m e n -
te, com o l a m b i o em al ta, soin 
u m a bem e n t e n d i d a p r o t e c ç ã o d e 
t a r i f a s a d u a n e i r a s , n ã o podore -
•  1 o s luctnr  com a i n d u s t r i a  e x -
r a n g e i r a . .Mil  i n d u s t r i ;  s n o s s a s , 

e n t r e p e q u e n a s e g r a n d e s , j á se 
vau l e s e n t i n d o da a p p r o x i m a ç ã o 
u o i n im igo .  A n o s s a a g r i c u l t u r a , 
q u e é e a i n d a s e r á p o r inn i ime* 
101 l us t ros a m a i o r fon te , n l on -
te v e r l a d e i r a m ' i i t e  i n e x g o t t a v e l 
d i nossa i m p o r t a n c i a  e d a n o s s a 
r i queza ; a n o s s a a g r i c u l t u r a ,  re-
p r e s e n t a d a p o r s e u s p r i n c i p a e e 
p rod i i c tos ,  café, b o r r a c h a , f u m o , 
e caeáo, a i n d a n ã o t em n o m e 
a l é m das nobgas f r o n t e i r a s , a in-
da se não i m p õ e c o m o bruzilei• 
ra, o seus p r o d u e t o s , u m a vez 
c h e g a d o s ao-i m e r c a d o s o x t r a n -
g e i r o s , 0111 g e r a l só e n t r a m na 
luc ta c o m m e r c i a l d e p o i s q u e lá 
s e lhes m u d a o r ó t u l o  de p roce -
d ê n c i a . 

C o m o q u e ha u m a tu te la s o b r e 
a n o s s a p r o d u c ç ã o . 

P e l a ba ra teza du m ã o d c o b r a , 
a i n d u s t r i a  a l l e m a n p e n e t r o u na 
B e l g i c i , na I n g l a t e r r a , na Ho l -
landa, 11a F r a n ç a e a té 11a Hus-
s ia , p r e j u d i c a n d o a i n d u s t r i a  na* 
e iona l d e s s e s pa izes . Ve iu d e p o i s 

i ndus t r i a  f a b r i l  o a g r í c o l a d o s 
E s t a d o s - U n i d o s , a qua l , p o r s u a 
vez, não só n a q u e l t e s m e r c a d o s 
c o m o nos p r ó p r i o s  m e r c t d o s ul-
l e m ã e s , e n t r o u a d i s p u t a r  a he-
g e m o n i a da c o n c o r r ê n c i a g e r m a -
11.0a. 

A g r i ta foi e é g e r a l , e o s go-
v e r n o s d a q u e l l e s pa i zes t m ag i -
d o e. a inda v ã o a g i n d o n o sent i -
d o do p r o t e g e r o q u e é seu, o 
que é de sua casa. 

A re^ ra a l e r em v i s t a pa ra a 
c o n c o r r ê n c i a i n t e r n a c i o n a l é di-
r ec ta i uen te a d o — m u i t o , bom e 
bura'o; i n d i r e c t a m e n t e , a da 
c r e a ç à o de m e r c a d o s n o v o s . E ' 
n i s s o que t o d o s n ó s d e v e m o s 
p e n s a r . 

Na lucta c o m m e r c i a l , q u e m ao 
n ã o p repa ra p a r a renh l l - a , f ica 
a t r á s , 6 c g m a g a d o pe la v a g a q u e 
p a s s a . 

K " c n n s t r u i m o »  a s n o f a i s f i -
n a n ç a s . Q u e m s e r á , d e n t r e o s 
g r a n d e s b r a z d e i r o s , o h o m e m , 
p o r v i r ,  c a p a z dc, g e n e r a l c m 
chefe , t r a ç a r o s p l a n o s s e g u r o » 
d e s s a ba ta lha , e de n o s l e v a r 
a té á v ic to r ia  f i na l ? 

E l e m e n t o s p a r a o c o m b a t e n S o 
n o s fa l tam. O q u e n ã o t e m o s 
t i d o  é o i/cnio q u o os c o m b i n e e 
d i s p o n h a d e m o d o q u e s e j a m 
a p r o v e i t a d a s i o d a s as r e s i s t ê n -
c i a s . 

A p ropos i t o  d i sso , l i ,  a i n d a l i a 
pouco, q u e a K r a n ç a t o m o u a 
s e r i o a e x t r a r ç ã o d o pe t ró l eo na 
A l^or ia .  O pe t ró l eo d a s m i n a s 
d e O a b i a n , n o d e p a r t a m e n t o d o 
f l é r a u l l ,  e o d a s de S a l i e s d e 
B e a r n , n o s B a i x o s - P y r e n é u » 
( F r a n ç a , ou n ã o d á p a r a o c o n s a -
m o nac ional 011 n ã o pôde lucta» 
co in o pe t ró l eo e x t r a n g e i r o . O in i -
m i g o do p e t r ó l e o f r a n c e * é o p ^ 
t r ó l e o n o r t e - a m e r i c a n o , o ue, de -
po ig de d i e t i l l ado  {kerotene), l á 
e n t r a e lá se impõe , e que , n l o 
s ó pe la b a i x a d o p r e ç o c o m o pe» 
Io bem a c a b a d o da d i e t i l l a ç l o , 
j á desbancou o pe t ró l eo d a s í n -
d ias , e es tá b r i g a n d o c o m o pe* 
t r ó l e o r n . s o . nua si t o d o p roce -
d e n t e de B i k n , s o b r e o C a a p i * . 

O g o v e r n o f r a n e e z m s n d o t L 
po is , a b r i r  m i n a * n a Al  ge r i » , é 
j i dou» g r a n d e » y o ç o » f o r a ^ 


